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RESUMO 

 

 O estudo tem a compreensão de analisar a Praça do Trabalhador e seus componentes como 

a antiga Estação Ferroviária de Goiânia e a Feira Hippie. O artigo tem como objetivo 

debater a representação social, econômica e histórica da Praça do Trabalhador no 

município de Goiânia. A metodologia usada para a pesquisa foi o uso do levantamento 

bibliográfico que promoveu o debate teórico com estudiosos que analisam a importância de 

grandes espaços na cidade. Houve também a elaboração de questionário sobre a Praça do 

Trabalhador, juntamente com a Estação Ferroviária de Goiânia e a Feira Hippie. O 

resultado deste questionário apontou que todos os entrevistados aprovam a reforma da 

Praça do Trabalhador agenciado pelo poder público municipal. As grandes metrópoles 

brasileiras possuem locais abertos que valorizam a identidade da sociedade local, tendo em 

vista que a Praça do Trabalhador foi importante em grandes movimentos políticos e sociais 

principalmente na década de 1960. A antiga Estação Ferroviária de Goiânia localizada no 

centro da praça também possui a sua representação significativa como Patrimônio Cultural 

Nacional da cidade e a Feira Hippie que consiste a maior feira aberta da América Latina 

que possui a sua relevância econômica para o município promovida nos finais de semana 

na praça. 
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ABSTRACT: The study has the understanding of analyzing the Worker's Square and its 

components such as the old Railway Station of Goiânia and the Hippie Fair. The article 

aims to discuss the social, economic and historical representation of the Praça do 



 
 

Trabalhador in the municipality of Goiânia. The methodology used for the research was the 

use of the bibliographical survey that promoted the theoretical debate with scholars who 

analyze the importance of large spaces in the city. There was also the elaboration of a 

questionnaire about the Worker's Square, together with the Goiânia Railway Station and 

the Hippie Fair. The result of this questionnaire pointed out that all the interviewees 

approve the reform of the Praça do Trabalhador, run by the municipal public authority. The 

great Brazilian metropolises have open spaces that value the identity of the local society, 

considering that the Worker's Square was important in great political and social 

movements mainly in the decade of 1960. The old Railway Station of Goiânia located in 

the center of the square also owns its significant representation as National Cultural 

Patrimony of the city and the Hippie Fair that is the largest open fair of Latin America that 

has its economic relevance for the municipality promoted in the weekends in the square. 

Keywords: Goiânia; Worker's Square; Patrimony 

 

 
Introdução 

 
Nas grandes metrópoles brasileiras existem lugares de enorme 

representatividade social, histórica e econômica para a sociedade local, de modo que os 

monumentos, museus e espaços abertos promovem a identidade cultural e memorial de 

uma cidade, Estado ou país. Goiânia 1  construída na década de 1930 possui vários 

ambientes abertos de marcos importantes da História da cidade como a Praça do 

Trabalhador. O estudo da pesquisa tem a compreensão de analisar a Praça do Trabalhador  

e seus componentes como a antiga Estação Ferroviária de Goiânia e a Feira Hippie. 

O grande projeto de inovação territorial na primeira metade do século XX no Brasil 

foi a Marcha para o Oeste. O Estado como principal responsável pela intervenção no 

território com o propósito de modernização em direção a regiões antes desconhecidas e 

abandonadas pelo tradicionalismo oligárquico rural brasileiro. Goiânia foi projetada para a 

construção da nova capital do Estado de Goiás e formação do novo pólo político e 

administrativo sobre a influência da Marcha para o Oeste. Ledonias Franco Garcia na sua 

obra,” Goyaz: uma província do sertão”, aponta qual seria a concepção que norteava a 

chamada Marcha para o Oeste. 

 
O nacionalismo de Vargas incorporou como lema o encontro da nação 

consigo mesma. Como ele mesmo registrou em discurso proferido em 

Goiânia, em 1939, ao inaugurar a Marcha para o Oeste, “ o verdadeiro 

sentido da brasilidade é rumo ao Oeste”. (GARCIA, 2010, p.167). 

                                                      
1 Goiânia consiste  no município brasileiro, capital do estado de Goiás.  Possui  a  distância   de   209  km   de 

Capital Federal, a capital nacional. A região possui uma tipografia de poucos morros e baixadas, segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2018 a população de Goiânia era de 1 495 705 

habitantes. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Marcha_para_o_Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpios_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpios_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s


 
 

 

A Praça do Trabalhador inaugurada em 1959 foi construída na administração de 

Jaime Câmara e primeiramente chamada de Praça Doutor Americano do Brasil com o 

intuito de homenagear o escritor e médico de grande representatividade social na História 

de Goiás. Atualmente conhecida como Praça do Trabalhador, localiza ao lado da Câmara 

Municipal de Goiânia e no final da Avenida Goiás. 

 

A Praça do Trabalhador possui uma representação social para o município de 

Goiânia, por que foi um local de grande movimentação de trabalhadores de Goiânia e 

cidades vizinhas, principalmente na década de 1960 e muito utilizada como ponto de 

protestos e reuniões de trabalhadores e estudantes. A Praça do Trabalhador significa o 

grande projeto arquitetônico na região central de Goiânia. 

Figura 1 - Praça do trabalhador nos anos 1960 com Av. Goiás ao fundo 

 

 

Fonte: https://anovademocracia.com.br/no-193/7234-monumento-ao-trabalhador-de- 

goiania-uma-historia-de-luta 
 

 

Nas décadas de 1950 e 1960 houve o crescimento dos movimentos operários e 

sindicais nos grandes centros urbanos no Brasil, no Estado de Goiás, sobretudo na capital 

não foi diferente. Na maioria das vezes as reivindicações por melhores salários e condições 

aceitáveis de trabalho eram feitas na Praça do Trabalhador, local de grandes reuniões dos 

trabalhadores goianos. O movimento estudantil também possui um histórico de lutas na 

praça, especialmente na batalha contra o aumento de passagens de ônibus e a elevação do 

https://anovademocracia.com.br/no-193/7234-monumento-ao-trabalhador-de-goiania-uma-historia-de-luta
https://anovademocracia.com.br/no-193/7234-monumento-ao-trabalhador-de-goiania-uma-historia-de-luta


 
 

preço do cinema e teatros. 

 

Método de Pesquisa 

 
O método de pesquisa utilizado foi descritivo. Foram aplicados 50  

questionários com 12 perguntas sobre a Praça do Trabalhador, a Estação Ferroviária de 

Goiânia e a Feira Hippie . Os período escolhido foi entre os dias 01 de junho a 30 de junho 

de 2019 na região central de Goiânia. Os entrevistados são pessoas acima de 18 anos que 

trabalham na área do Centro de Goiânia. 

O Método escolhido foi de Valoração Contingente que tem como objetivo 

mensurar a disposição a pagar para melhorar ou conservar o ambiente. 

A fórmula utilizada; 

DAPOEM=∑5i=1(DAPMi*niN) 

DAPOEM = Valor médio da disposição a pagar 

ni= número de entrevistados de acordo com sua DAPM 

N = número de pessoas entrevistadas na técnica 

i = um dos 5 intervalos relativos as respostas quanto a DAP 

 
 

Resultados e discussões 

 
O preço hedônico utiliza as informações do mercado provenientes de aquisições 

efetuadas por compradores para a determinação do valor dos atributos de um bem. 

Segundo a Secretaria Municipal de Cultura (2019) o valor hedônico da Praça do 

Trabalhador fica em torno de R$ 20. 862.000. Uma área que tem grande valor no setor 

imobiliário. 

 

Atualmente no espaço da praça se encontra o prédio da antiga Estação 

Ferroviária de Goiânia, importante local de chegada de viajantes durante a década de 1950 

e 1980, sendo considerado como Patrimônio Cultural Nacional e o edifício compõe o acervo 

Arquitetônico e Urbanístico Arte Déco da capital. Inaugurada em 1950 ficou em pleno 

funcionamento até a década de 1980. Em estilo Arte Déco, o prédio da Estação Ferroviária 

possui inúmeros painéis internos pintados por Frei Confaloni, grande artista do 

modernismo goiano. 

 

As metrópoles brasileiras são caracterizadas pela grande desigualdade social, 

sendo que existe uma variedade de espaços de acordo com a renda e a posição social. Os 



 
 

imóveis próximos a vilas e favelas que não ofertam uma infraestrutura urbana de qualidade 

e possui um valor de mercado negativo em relação ao preço. Relativamente os imóveis 

localizados na região central possui um valor médio de mercado. 

 

A pergunta norteadora da Valoração Contingente foi: Qual o valor que elas 

pagariam para manter a Praça do Trabalhador limpa? As respostas estão copiladas no 

Quadro 1). Todas aceitaram contribuir para a manutenção da praça. Não houve votos de 

protesto ou recusa de pagamento. 

 

Quadro 1: Disposição a Pagar – Goiânia - 2019 
 

Valor em R$ Número de pessoas Percentual de 

pagamentos (%) 

50,00 1 2 

10,00 3 6 

5,00 8 16 

3,00 18 36 

2,00 20 40 

0,00 0 0 

Total 50 100 

Fonte: da pesquisa 

Para o cálculo da DAP foi realizada a média ponderada das respostas dos 

entrevistados segundo a fórmula: 

DAPOEM=∑5i=1(DAPMi*niN) 

DAPOEM = Valor médio da disposição a pagar 

ni= número de entrevistados de acordo com sua DAPM 

N = número de pessoas entrevistadas na técnica 

i = um dos 5 intervalos relativos as respostas quanto a DAP 

Assim o resultado da DAP média é: 

DAPOEM = R$ 4,28 

 
 

Segundo dados IBGE (2010) a população economicamente ativa de Goiânia 

era de 74,5% num total de 1.302.001 habitantes. Assim perfaz um total de 969.990.745 

pessoas. Como a DAP média foi de R$ 4,28 a DAP total extrapolada é de 

R$4.151.560.389,00 por mês. Isso significa que a população de Goiânia pagaria tal 

montante para preservar o local como patrimônio. 



 
 

Quanto as perguntas sobre a Praça do Trabalhador, 96 % dos entrevistados 

apontam que a praça possui grandes problemas em relação à segurança do local devido à 

enorme presença de usuários de drogas e a ocorrência de vários roubos a transeuntes, 80 % 

das pessoas falam que tem o costume de frequentar praças e monumentos históricos, pois a 

cidade de Goiânia possui principalmente várias praças em diferentes pontos da cidade e 

todos os participantes da pesquisa aprovam o trabalho da prefeitura local.( Ver Quadro 2) 

 

Quadro 2- Questões sobre a praça do trabalhador - 2019. 
 
 

O participante acha que a 

praça do trabalhador é um 

local seguro? 

48 dos participantes 

acham a praça segura 

não 2 dos participantes indicam 

uma certa segurança na praça 

O participante tem o costume 

de frequentar ou visitar praças 

e monumentos históricos? 

40 pessoas indicam 

frequentam  praças 

monumentos históricos 

que 

ou 

10 indicam  que 

frequentam praças 

monumentos históricos 

não 

ou 

Você utiliza as áreas verdes e 

praças presentes para 

convivência ou descanso? 

37 falaram que utilizam áreas 

verdes e praças para o 

descanso 

13 falaram que não utilizam 

áreas verdes e praças para o 

descanso 

Você concorda com o 

trabalho de revitalização da 

praça do trabalhador feito 

pela prefeitura de Goiânia? 

50 pessoas concordam com a 

revitalização da praça do 

trabalhador 

 

 

Fonte: da pesquisa 

 
A Estação Ferroviária de Goiânia, por vários anos estava numa situação de 

depredação e abandono. Foi restaurada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan), em parceria com a Prefeitura do município de Goiânia. Segundo o Iphan, 

foram investidos R$ 5,87 milhões na obra, que durou 1 ano e 5 meses. O capital investido 

foi oriundo do chamado PAC Cidades Históricas, programa do governo federal conduzido 

pelo Iphan. 

 

Três perguntas foram elaboradas referente Estação Ferroviária de Goiânia, 

todos os participantes concordam sobre a conservação do patrimônio público histórico e 

cultural, ou seja, 100 % das pessoas possuem a consciência que o patrimônio material e 

imaterial da cidade contribuiu para a conservação da memória cultural local, 70 % dos 

entrevistados não pagariam para a conservação do prédio e 96 % dos  participantes 

https://g1.globo.com/go/goias/cidade/goiania/
https://g1.globo.com/go/goias/cidade/goiania/


 
 

possuem o conhecimento histórico da antiga Estação Ferroviária de Goiânia. ( Ver quadro 

3) 

Quadro 3 - Questões sobre a antiga estação ferroviária de Goiânia - 2019 

 
Você acha importante a 

conservação do patrimônio 

público histórico e cultural 

de sua cidade? 

Todos os participantes da 

entrevista acham importante 

a conservação do 

patrimônio público 

histórico e cultural da 
cidade 

 

Você pagaria algum valor 

para a conservação do 

prédio? 

15 pessoas pagariam algum 

valor para a conservação do 

prédio 

35 pessoas não pagariam 

algum valor para a 

conservação do prédio 

Você tem o conhecimento 

da importância histórica da 

antiga estação ferroviária de 

Goiânia? 

48 participantes apontam 

que possuem conhecimento 

histórico da importância 

histórica da antiga estação 

ferroviária de Goiânia 

02 participantes não tem 

conhecimento da 

importância histórica da 

antiga estação ferroviária de 

Goiânia 

Fonte: da pesquisa. 

 
O Patrimônio Material consiste nos bens culturais materiais como paisagens 

naturais, objetos, edifícios, monumentos e documentos. Com o Decreto-Lei nº 25/1937, 

assinado pelo Presidente do Brasil Getúlio Vargas, diz que patrimônio material é o 

conjunto de bens culturais móveis e imóveis existentes no país, com a finalidade de 

preservação para o interesse público e a valorização memorial da história do Brasil. 

O assunto do Patrimônio durante o Estado Novo no governo de Vargas foi 

importante para a construção de uma identidade nacional, desde 1937, igrejas, 

fortificações, sedes de fazendas, ruínas de missões jesuítas e conjuntos arquitetônicos que 

foram reconhecidos como monumentos históricos e artísticos representativos da História 

nacional. 

Os monumentos históricos contribuem na construção da memória da cidade, 

por meio da preservação e valorização patrimonial. O simbolismo dos acontecimentos de 

uma região, cidade ou população possui várias representações sociais e históricas através 

da conservação do patrimônio. As praças, parques, ruas e prédios públicos possuem uma 

significação de experiência perante a população. 

A praça caracteriza como um espaço público, permanente, aberto e fixo de 

grande significância social e política para uma cidade. A Praça do Trabalhador na cidade 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del0025.htm


 
 

de Goiânia possui uma carga memorial para o cidadão goianiense principalmente da 

década de 1960. Existe a necessidade desse Patrimônio localizado na região central da 

cidade ser valorizado por meio de políticas públicas de manutenção da praça e protegido 

com a finalidade de valorização do passado da cidade. 

O ato do debate e discussão foi importante em diferentes contextos históricos 

para o desenvolvimento das sociedades modernas e a afirmação de Estados democráticos 

no mundo. Na civilização grega o hábito de falar em público em locais abertos de grande 

movimentação da população promoveu o surgimento da democracia ateniense, ou seja, a 

praça como local de relevância política para a cidade. 

Na Grécia Antiga às praças públicas eram chamadas de Ágora. Esses grandes 

espaços públicos possuíam reuniões e assembleias promovidos pelos considerados como 

cidadãos gregos, principalmente na cidade de Atenas, que debatiam sobre as questões 

políticas e administrativas da pólis grega. A Ágora também era o local de manifestações 

religiosas, culturais e econômicas (comércio). Desde as primeiras civilizações a praça 

obteve grande importância em vários contextos da cidade. A palavra ágora tem origem do 

verbo agorien, durante o século VIII a.c. significava discutir e deliberar, ou seja, a 

importância de grandes espaços físicos para o debate político. 

 
A palavra patrimônio significa “herança paterna”. Vários patrimônios vistos nas 

grandes cidades são propriedades produzidas pelas gerações anteriores, sendo que o 

patrimônio cultural presente em diferentes áreas tem a percepção da lembrança e memória. 

A valorização e a preservação do patrimônio mantém a construção da identidade cultural 

de uma sociedade. 

 

No artigo de Francisco das Chagas F. Santiago Júnior, “ Dos lugares de 

memória ao patrimônio: emergência e transformação da ‘ problemática dos lugares’, 

descreve sobre a importância dos bens patrimoniais. 

 
Os monumentos e bens patrimoniais em geral apresentam além de seu 

aspecto memorial valores voltados ao exercício da vida pública cotidiana. 

Esta é conflitante, ambígua e frequentemente gera mitologias do passado 

para poder articular relações sociais no presente. ( SANTIAGO JÚNIOR, 

2015,p.261) 



 
 

As praças representam um elemento urbano da cidade que possui a 

funcionalidade de sociabilidade das pessoas e convívio. Outra função relevante das praças 

no contexto urbanístico caracteriza no papel comercial. No município de Goiânia existe a 

chamada Feira Hippie que é promovida nos finais de semana no espaço da Praça do 

Trabalhador. 

 

A feira Hippie de Goiânia consiste a maior feira ao ar livre da América 

Latina com número aproximado de sete mil feirantes cadastrados que comercializam vários 

tipos de mercadorias na região central da cidade. A variedade de produtos comercializados 

na feira é muito grande, como: jeans, vestidos, blusas, lingerie, moda fitness, bermudas, 

relógios, plus size, produtos artesanais, eletrônicos, malas, brinquedos, tapetes, bíblias, 

CDS e livros, segundo o site da própria Feira Hippie. 

 

A história da Feira Hippie iniciou na década de 1960, quando grupos de 

hippies começaram a venda e a exposição de peças na região do Mutirama, Praça 

Universitária, Praça Cívica e posteriormente Praça do Trabalhador. 

A Feira Hippie denomina como a maior e mais antiga do município de 

Goiânia que tem uma grande relevância comercial para a cidade com a geração de 

impostos e empregos diretos e indiretos. Clientes de várias partes do Brasil, principalmente 

das regiões Norte e Nordeste promovem suas compras no atacado para revender em suas 

regiões. 

A Prefeitura de Goiânia em 2019 apresentou o projeto com várias reformas na 

Praça do Trabalhador com a finalidade de organizar o fluxo do trânsito e os pontos 

comerciais na região da rua 44 e da própria praça.Com isso haverá a necessidade de 

deslocamento dos feirantes para outro local para que os servidores da prefeitura possam 

trabalhar na revitalização. ( Ver figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 2 - Feira Hippie de Goiânia – 2019 

 

 
 

Fonte: https://www.google.com.br/feira+hippie+goiania 
 

Por meio de quatro perguntas a pesquisa tem uma avaliação especifica do 

objeto de estudo, de modo que a estimativa que parte dos clientes da Feira Hippie 80 % 

dizem que a principal mercadoria de compra consiste em roupas no geral, 66 % dos 

frequentadores gastam acima de R$ 200, 00 e 96% dos clientes tiveram conhecimento da 

feira através de outras pessoas e 90 % dos entrevistados apontam que o número de lixeiras 

são insuficiente para manter a feira limpa. (Ver quadro 4) 

Quadro 4 – Questões sobre a feira hippie - 2019 

 

Qual o principal 

produto de procura na 

feira hippie 

40 entrevistados 

procuram roupas 

em geral 

8 entrevistados – 

alimentação 

2 mercadorias em 

geral 

Como o participante 

obteve conhecimento 

sobre a feira hippie? 

48 entrevistados 

possuíram 

conhecimento da 

feira por meio de 

outras pessoas 

2 através 

internet 

da  

Qual a 

valores 

compras 

hippie? 

 

de 

média 

gasto 

na 

em 

nas 

feira 

33 entrevistados 

apontaram o valor 

gasto acima de R$ 

200,00. 

10 entrevistados 

apontaram o valor 

gasto entre R$ 

100, 00 A R$ 

200,00. 

7 entrevistados 

apontaram o valor 

gasto abaixo de 

R$ 100,00 

https://www.google.com.br/feira%2Bhippie%2Bgoiania


 
 

O que vc acha do 

número de lixeiras na 

feira hippie? 

45 entrevistados 

indicam como 

insuficiente 

5 entrevistados 

acham suficiente 

 

Fonte: Pesquisa desenvolvida pelo Acadêmico Alaor de Abreu. 
 

Os primeiros núcleos urbanos no Brasil, desde o início do processo de 

colonização, as vilas e cidades tiveram uma influência urbanística portuguesa, de modo  

que o espaço urbano tinha o objetivo de proteção e defesa do território. As praças desde o 

período colonial representam como espaço que compõe as principais estruturas 

institucionais da cidade. No caso da Praça do Trabalhador em Goiânia fica localizado ao 

lado a Câmara Municipal de Goiânia, instituição política do poder legislativo municipal da 

cidade de Goiânia. 

 

Na pesquisa de Junia Marques Caldeira,” A praça brasileira: trajetória de um 

espaço urbano: origem e modernidade, faz o estudo sobre a formação das primeiras praças 

brasileiras. 

 
Em relação à composição formal da praça brasileira, dois princípios 

podem ser apontados como sendo determinados na sua estruturação: a 

praça de formato orgânico, derivada da formação espontânea do espaço 

urbano, e a praça formal, originada dos traçados racionais das cidades 

projetadas. (CALDEIRA, 2007,.p.83) 

 

 

 

 

 
Conclusão 

 
A Praça do Trabalhador possui uma grande representação no contexto 

histórico, social e econômico da cidade de Goiânia. Ponto de chegada de várias pessoas 

oriundas de inúmeras regiões a procura de melhores condições de vida perante a nova 

cidade no centro do país, palco de processos políticos e sociais importantes para a cidade e 

a relevância financeira com a Feira Hippie. 

 

A praça consiste o local acentuado da cidade com uma variedade de 

funcionalidade para sociedade local, de modo que na cidade de Goiânia desde a década de 

1960 a Praça do Trabalhador foi campo de vários episódios como grandes manifestações 



 
 

políticas, sociais e culturais, sendo considerado como importante Patrimônio Material da 

cidade. 

 

A Disposição a pagar para manutenção do patrimônio foi de R$ 4,28 que 

extrapolada para a população economicamente ativa de Goiânia perfaz um total de R$ 

4.151.560.389,00 por mês. Isso evidencia que o poder público deveria dispor de tal quantia 

para preservar e cuidar desse patrimônio, uma vez que é o desejo de sua população. 
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